Regulamento para Atribuição de Bolsas de Doutoramento

no âmbito do

Programa de Doutoramento MAP-I

Este regulamento caracteriza o tipo de bolsas em concurso e define as regras de candidatura, de constituição de júri e de avaliação das candidaturas a bolsas de doutoramento no âmbito do programa de doutoramento conjunto em Informática das Universidades do Minho, Aveiro e Porto (MAP-I). As regras de avaliação seguem o guião de avaliação de bolsas de investigação da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT).

1 - Concurso

O concurso para Bolsas de Doutoramento (BD) no âmbito do MAP-I decorre no período de 1 de Abril a 15 de Julho, de cada ano, prevendo-se dois momentos de avaliação, um no final de Maio e outro no final de Julho. O segundo período de selecção só terá lugar caso as bolsas não sejam todas atribuídas no primeiro período de avaliação. As datas de avaliação e notificação dos candidatos serão afixadas nas páginas Web do MAPI.

2- Caracterização da Bolsa

Serão considerados indiferenciadamente os candidatos que tenham preenchido os requisitos de admissão e tenham sido aceites no programa MAP-I, na edição a que se candidatam a bolsa. A bolsa será atribuída inicialmente por 1 ano, eventualmente renovável. A duração máxima da bolsa é de 4 anos.

3- Processo de Candidatura

O processo de candidatura a uma bolsa de doutoramento associada ao programa MAP-I deve ser instruído com os seguintes documentos:

1. Formulário de candidatura;

2. Curriculum vitae (cópia do CV introduzido no sistema de informação da FCT);

3. 3 cartas de referência (pelo menos duas das quais de professores do Ensino Superior) enviadas para o secretariado do programa;

4. 1 carta a detalhar objectivos pessoais e motivação para frequentar o programa MAP-I.

Os candidatos só podem candidatar-se a uma bolsa de doutoramento após terem submetido a sua candidatura ao programa MAP-I. A atribuição da bolsa de doutoramento só será considerada se o candidato tiver sido aceite no programa.

Os candidatos que obtiverem uma bolsa de doutoramento, terão de fazer prova das habilitações académicas para que a atribuição seja oficializada.

4- Constituição e Âmbito de Intervenção do Painel de Avaliação

O Painel de Avaliação será constituído pelos seis membros da comissão científica do MAP-I que são professores associados ou catedráticos nomeados pelo Reitor de cada Universidade, dois por Universidade. 

O trabalho de avaliação a ser desenvolvido pelo Painel de Avaliação é coordenado pelo Director de cada edição do MAP-i

5 - Processo de Avaliação de Candidaturas por Painel

Cada candidatura considerada para avaliação é avaliada por um mínimo de dois peritos do Painel de Avaliação. Numa primeira fase o processo de avaliação é realizado electronicamente, (on-line), devendo os avaliadores preencher uma ficha de avaliação para cada candidatura que lhe foi atribuída. A segunda fase do processo de avaliação envolve uma reunião do Painel de Avaliação com o Coordenador, no decorrer da qual o Painel preenche a ficha de avaliação final de cada candidatura e elabora uma Acta de Avaliação que deverá ser assinada por todos os membros do Painel. Para cada candidatura, sempre que se verifique uma diferença superior a 0.5 pontos na pontuação definida pelos dois avaliadores, esta diferença será objecto de análise e discussão na reunião. 

A constituição do Painel de Avaliação e deste Regulamento de Avaliação são tornados públicos na página do MAP-I antes do início do processo de avaliação.

6 – Critérios de Avaliação e Procedimentos Específicos

Todas as candidaturas devem ser pontuadas de 1 (mínimo) a 5 (máximo) nos três critérios de avaliação considerados: 

· mérito do candidato aferido pelo curriculum vitae, 

· mérito do candidato aferido pelas cartas de referência, 

· mérito do candidato aferido pelos objectivos e motivação para frequentar o programa. 

Para efeitos de decisão ulterior sobre a concessão de bolsas, os candidatos serão ordenados de acordo com a média ponderada de classificação nos três critérios. Os factores de ponderação são, respectivamente, 6, 1 e 3.

As candidaturas de finalistas de licenciaturas (pré-Bolonha) devem ser apreciadas pelo Painel de Avaliação, ficando a sua aprovação condicionada à apresentação de certificado de conclusão de licenciatura e à comprovação de outras condições de verificação processual que o Painel de Avaliação considere imprescindível exigir.

Base de referência para a classificação do mérito de cada candidato

De forma a procurar reduzir discrepâncias entre as classificações do mérito dos candidatos por diferentes membros do Painel de Avaliação, deve usar-se a seguinte base de referência, definida pela FCT:

· Candidatos com classificação de licenciatura superior ou igual a 17, ou 16 com Mestrado (Muito Bom ou Aprovado).................…………….........................4,5

· Candidatos com classificação de licenciatura de 16, ou 15 com

Mestrado (Muito Bom ou Aprovado)..............................................................4,0

· Candidatos com classificação de licenciatura de 15, ou 14 com

Mestrado (Muito Bom ou Aprovado)..............................................................3,5

· Candidatos com classificação de licenciatura de 14, ou 13 com

Mestrado (Muito Bom ou Aprovado)..............................................................2,5

· Candidatos com classificação de licenciatura inferior ou igual a 13 ............. 1,5

Adicionalmente:

Candidatos com trabalhos científicos publicados em revistas especializadas ou actas de congressos, ou com curriculum profissional de grande interesse, poderão beneficiar de uma pontuação adicional até + 2,5 pontos.

O Painel de Avaliação, partindo desta base de referência, analisa o conjunto dos elementos que integram cada candidatura e valoriza-os de acordo com o julgamento global sobre o mérito do candidato.

No caso de candidatos com formação académica realizada no estrangeiro o Painel de Avaliação deverá procurar estabelecer uma equivalência entre a classificação obtida pelo candidato e o sistema de classificação em vigor em Portugal. Nos casos em que não seja possível estabelecer essa equivalência, as candidaturas devem ser analisadas de forma condicionada e o Painel deverá indicar na Acta, durante a reunião de avaliação, qual a informação adicional que deverá ser solicitada.

Base de referência para a classificação do mérito do candidato com base nas cartas de referência.

De forma a procurar reduzir discrepâncias entre as classificações do mérito do candidato, aferido pelas cartas de referência que submete com a candidatura, sugere-se que esta classificação tenha em consideração as funções e responsabilidades da pessoa que escreve o parecer e as menções explícitas à capacidade científica do candidato. Para chegar a uma classificação neste item definiu-se a seguinte base de referência:

· Cartas de referência, escritas por professores ou investigadores doutorados de instituições reconhecidas, com uma avaliação de Excelente nível das capacidades do candidato para investigação …………….........................….5,0

· Cartas de referência, escritas por professores ou investigadores doutorados de instituições reconhecidas, com uma avaliação de Muito Bom nível das capacidades do candidato para investigação ……………..........................…4,0  

· Cartas de referência, escritas por professores ou investigadores doutorados de instituições reconhecidas, com uma avaliação de Bom nível, das capacidades do candidato para investigação …………………….….....................…........3,0

· Cartas de referência, escritas por pessoas não ligadas a uma actividade académica ou de investigação, com uma avaliação de Excelente ou Muito Bom nível das capacidades do candidato para investigação …………….........….2,5

· Cartas de referência, escritas por professores ou investigadores doutorados de universidades reconhecidas, com uma avaliação de apenas Suficiente nível, ou inferior, das capacidades do candidato para investigação …………….........1,5 

· Cartas de referência, escritas por pessoas não ligadas a uma actividade académica ou de investigação, com uma avaliação de Bom nível, ou inferior, das capacidades do candidato para investigação …….………..................….1,0

Caso a instituição de quem escreve a carta de referência não seja reconhecida, deverá ser deduzido 0,5 pontos à classificação definida. Só deverão ser consideradas cartas que tenham sido enviadas em envelope fechado ou directamente por correio electrónico para o secretariado do MAP-i.

Base de referência para a classificação do mérito do candidato com na sua manifestação de objectivos e motivação para frequentar o curso.

De forma a procurar reduzir discrepâncias entre as classificações do mérito do candidato, aferido pelos objectivos e motivação que manifestou, sugere-se que esta classificação tenha em consideração a seguinte base de referência:

Avaliação dos textos escritos com Excelente ..………….........................….5,0

Avaliação dos textos escritos com Muito Bom ……….........................…....4,0

Avaliação dos textos escritos com Bom ..………........….........................….3,0

Avaliação dos textos escritos com Suficiente ..………….........................….2,0

Avaliação dos textos escritos com Insuficiente ..……….........................…..1,0

